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RESUMO | Objetivo: Evidenciar a relevância da participação de acadêmicos de enfermagem nas campanhas de imunização em 
meio à pandemia de SarsCov2. Método: Trata-se de um relato de experiência, estudo descritivo da atuação dos acadêmicos de 
enfermagem no período de maio, junho e julho de 2020, em pontos estratégicos de uma cidade do Norte de Minas Gerais nas 
campanhas de imunização contra influenza, tríplice viral  e dupla viral. Resultado: Atuar na campanha de vacinação em uma 
pandemia possibilitou o entendimento de condições e barreiras a serem enfrentadas. Conclusão: A paramentação adequada 
possibilitou que o trabalho acontecesse de forma segura e contínua como previsto anualmente, lembrando que a rubéola, 
sarampo, caxumba e influenza ainda continuam presentes mesmo em momento de pandemia de SarsCov2.
Palavras-chaves: Vacinação em massa; Pandemias; Betacoronavirus; Atenção primária à saúde.

ABSTRACT | Objective: To highlight the relevance of the participation of nursing students in immunization campaigns in the 
midst of the SarsCov2 pandemic. Method: This is an experience report, a descriptive study of the performance of nursing 
students in the period of May, June and July 2020, in strategic points of a city in the North of Minas Gerais in the campaigns of 
immunization against influenza, viral triple and viral duo. Result: Acting in the vaccination campaign in a pandemic enabled the 
understanding of conditions and barriers to be faced. Conclusion: Adequate attire made it possible for the work to take place 
safely and continuously as planned annually, remembering that rubella, measles, mumps and influenza are still present even at 
the time of the SarsCov2 pandemic.
Keywords: Mass vaccination; Pandemics; Betacoronavirus; Primary health care.

RESUMEN | Objetivo: Resaltar la relevancia de la participación de estudiantes de enfermería en campañas de inmunización 
en medio de la pandemia SarsCov2. Método: Se trata de un relato de experiencia, un estudio descriptivo del desempeño de 
estudiantes de enfermería en el período de mayo, junio y julio de 2020, en puntos estratégicos de una ciudad del norte de Minas 
Gerais en las campañas de inmunización contra influenza, triple viral. y dúo viral. Resultado: Actuar en la campaña de vacunación 
en caso de pandemia permitió comprender las condiciones y las barreras a enfrentar. Conclusión: La vestimenta adecuada hizo 
posible que el trabajo se realizara de manera segura y continua según lo planeado anualmente, recordando que la rubéola, el 
sarampión, las paperas y la influenza todavía están presentes incluso en el momento de la pandemia SarsCov2.
Palabras claves: Vacunación masiva; Pandemias; Betacoronavirus; Primeros auxilios.

Campanha de vacinação na Pandemia de 
SarsCov2: Relato de experiência

INTRODUÇÃO

De acordo com MARGOT, 
2019 a imunização atua 
como um mecanismo que 

ajuda o corpo a se defender de determi-
nadas doenças causadas tanto por vírus 
quanto por bactérias. O Brasil obteve su-
cesso na erradicação de algumas doen-
ças como sarampo, rubéola, coqueluche 
e poliomielite a partir do programa de 
imunização², que atualmente é traba-
lhado através do calendário nacional de 
imunização, a fim de otimizar a quanti-
dade de pessoas vacinadas de forma a 
ampliar faixas etárias e grupos conside-
rados de risco³. 

Em 2019 foi detectado um novo Co-
rona Vírus, da família do SarsCov2 4 , que 
possui como principal causa de mortali-
dade a síndrome da angústia respiratória 
aguda (SDRA) 8, podendo apresentar sin-
tomatologia gripal como um leve resfria-
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do sendo desenvolvida em média de 5 a 
6 dias após infecção 9. 

A inesperada pandemia causou mu-
danças radicais nos serviços de saúde, o 
“lockdown” e “isolamento social’’ a fim 
de mitigar transmissão, fez com que a 
população extinguisse a procura das sa-
las de vacina6. No momento atual ainda 
não foi desenvolvida uma vacina eficaz 
no desempenho da imunidade adaptati-
va e/ou tratamento da enfermidade do 
SarsCov2, existe a comprovação de que 
o sistema imune está diretamente rela-
cionado com agravos em quadros clíni-
cos desta doença7. De acordo com a So-
ciedade Brasileira de Imunização (Sbim) 
2020, tal situação pode acarretar ao re-
trocesso e aumento de casos de doenças 
imunopreviníveis e maiores índices de 
óbitos, além dos referentes e positivados 
pelo SarsCov2.

A ideia da importância da vacinação 
na pandemia emergiu a partir da percep-
ção do distanciamento da população das 
salas de vacinas, tendo como objetivo do 
estudo evidenciar a relevância da parti-
cipação dos acadêmicos de enfermagem 
em vários dias de campanha de imuniza-
ção em parceria com a secretaria de saú-
de do município de uma cidade do norte 
de Minas Gerais em meio à pandemia de 
SarsCov2. 

MÉTODO

O estudo em questão trata-se de 
relato de experiência, acontecido o pe-
ríodo de maio, junho e julho de 2020, 
tendo limite de três meses para a imu-
nização dos grupos alvos, sendo esses 
adultos entre 20 a 49 anos. vivenciado 
por cerca de 30 acadêmicos de enferma-
gem, de uma faculdade em Montes Cla-
ros., em diversos pontos estratégicos de 
uma cidade do norte de Minas Gerais, 
atuando nas campanhas de imunização 
contra influenza, tríplice viral (sarampo, 
caxumba e rubéola) e dupla viral (sa-
rampo e rubéola). Foi utilizado como 
critério de exclusão idosos, crianças e 
gestantes. Pode-se trabalhar a análise a 

partir de tabelas que foram preenchidas 
no decorrer da ação e para cada admi-
nistração de dose. Foi supervisionado de 
forma criteriosa pela enfermeira respon-
sável desde a coleta de informações do 
lote até a aplicação da vacina.

RESULTADOS

A experiência vivenciada foi de ex-
trema valia para os acadêmicos, possi-
bilitou novos aprendizados acerca da 
imunização e sua importância em meio 
a acontecimentos esporádicos como uma 
pandemia. No momento da campanha 
foi necessário o uso dos conhecimen-
tos de prevenção ao SarsCov2, solicita-
do que cada um respeitasse a distância 
preconizada na fila de espera, e como 
uma das estratégias para reduzir a aglo-
meração, foi realizado também um “Dri-
ve-trhu”. Durante a coleta de dados, foi 
analisado faixa etária, histórico vacinal e 
de alergias a doses anteriores para segu-
rança na administração da vacina, tendo 
como contra indicações: febre, vacinado 
contra febre amarela a menos de 15 dias, 
alergia a leite e ovo, histórico de reação 
anafilática, imunodepressão de qualquer 
natureza e estar gestante.  Ainda no pre-
enchimento dos dados pôde-se estabele-
cer uma oportunidade para analisar sinto-
matologia apresentada naquele momento 
e analisar o cartão de vacinação a fim 
de orientar sobre atualização do mesmo 
caso haja necessidade na unidade básica 
de saúde. Aonde acontecia a campanha, 
eram feitas as diluições conforme orien-
tação do fabricante e necessidade de uti-
lização, as doses eram armazenadas em 
temperatura entre 2°C e 8°C em caixa 
térmica portátil, sempre inspecionando 
a temperatura. No decorrer da coleta de 
dados e da administração das vacinas os 
acadêmicos faziam o uso adequado de 
seus equipamentos de proteção individu-
al (máscara PFF2, óculos, luvas e jaleco), 
executou-se a higienização com algodão 
seco na região do deltóide iniciando a 
administração com o movimento de pin-
ça e inserção da agulha em 90º graus em 

A ideia da 
importância 

da vacinação 
na pandemia 

emergiu a partir 
da percepção do 
distanciamento 
da população 
das salas de 

vacinas, tendo 
como objetivo do 
estudo evidenciar 
a relevância da 
participação dos 
acadêmicos de 
enfermagem em 
vários dias de 
campanha de 

imunização em 
parceria com a 

secretaria de saúde 
do município de 
uma cidade do 
norte de Minas 
Gerais em meio 
à pandemia de 

SarsCov2. 



5094 Revista Nursing, 2021; 24 (272): 5092-5094

pandemias Botelho, J.L.S.; Oliveira, M.D.; Souza, N.A.; Freitas, I.G.C.; Ruas, R.F.B.; Neta, A.I.O.;
Campanha de vacinação na Pandemia de SarsCov2: Relato de experiência

via subcutânea sem realizar aspiração 
de êmbolo. Após vacinação sanava-se as 
dúvidas relacionadas a dor e desconfor-
to gerado pela vacina, questionamentos 
quanto os sinais e sintomas relacionados 
ao COVID19.

CONCLUSÃO

Atuar nas campanhas de vacinação 
em meio uma pandemia foi um aconte-
cimento que agregou bastante aprendi-
zado para os acadêmicos, possibilitando 
aprimorar sobre as condições e barreiras 
que devem ser enfrentadas para obten-

ção dos índices preconizados de imu-
nização que o município deve alcançar 
durante campanha em meio à pandemia. 
Mostrar para a população que a equipe 
de saúde está preparada e paramentada 
para continuar seu trabalho rotineiro é 
imprescindível. Relembrar a população 
que o cuidado para uma doença não 
anula o cuidado para as outras, que a 
rubéola, sarampo, caxumba e influenza 
ainda continuam presentes mesmo em 
momento de pandemia de COVID19, e 
que se faz necessário reforçar as doses 
das vacinas para determinada faixa etá-
ria, a fim de reduzir as chances de desen-
volver mais comorbidades nos pacientes, 
inclusive nos adultos de 20 a 49 anos, 
que por condições trabalhistas se expõe 
mais ao SarsCov2. Ressalta-se a impor-
tância da imunização contra influenza 
por apresentar sintomatologia semelhan-
te à da COVID19, reduzindo assim aglo-
merações de casos suspeitos em unida-
des de urgência. A experiência agregou 
ainda, orientação para a população e 
aprendizado aos acadêmicos relaciona-
do a imunização, normas de biossegu-
rança, estratégias de busca ativa, prática 
na administração subcutânea, garantindo 
uma experiência profissional única, em 
um momento tão peculiar, contribuindo 
para a saúde da população. 
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...reduzindo assim 
aglomerações de 
casos suspeitos 
em unidades de 

urgência

Problemas Intervenções

Alta transmissibilidade do SarsCov2
Uso correto de EPIs
Troca de luva a cada procedimento

Distanciamento social
Distância  preconizada nas filas 
Sistema “drive-trhu’’

Não recomendado aglomeração em locais 
fechados

Pontos estratégicos ao ar livre

Manter temperatura ideal das vacinas
Feito mapa de controle de temperatura
Uso de caixa reserva

Logísticas com ponto estratégicos
Parcerias que disponibilizaram locais 
estratégicos

Fonte própria. Minas Gerais - Brasil 2020.

 

Quadro 1: principais problemas identificados e intervenções para maior alcance do 
público alvo e qualidade na imunização. 


